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1. Ementa  

Histórico e caracterização da Biogeografia. Interface entre Geografia, Biologia e Ecologia. Estudo da 

influência dos fatores climáticos, geomorfológicos e edáficos sobre os seres vivos. Organização, 

distribuição e dinâmica espacial dos seres vivos. Associações vegetais e animais terrestres e aquáticos. 

Os seres vivos e ciclos biogeoquímicos. Estado atual da biota planetária e o grau de interferência humana. 

Ecossistemas e impactos antrópicos. Instrumentação e atividade prática em campo. 

2. Objetivo(s) Geral(is): 

Proporcionar ao aluno domínio de conhecimentos teóricos e práticos referentes à Biogeografia, 

contextualizando seus conceitos, definições e princípios gerais, bem como a interação desta área do 

conhecimento com as ciências ambientais 

3. Objetivos Específicos: 

Objetivos Específicos a) Compreender os conceitos, princípios e os níveis de integração da Biogeografia 

considerando sua evolução enquanto ciência e inserção como ramo da geografia física; 

 b) Relacionar a influência dos fatores ambientais e “social-biótico” considerando a formação de zonas 

de distribuição da vida animal e vegetal na Terra; 

 c) Sistematizar as etapas dos principais ciclos biogeoquímicos considerando sua importância para 

existência e territorialização dos organismos;  

d) Proporcionar aos discentes um ambiente de reflexão frente a problemática ambiental, como forma de 

conscientizá-los e torná-los participativos na defesa e preservação do meio ambiente;  

e) Correlacionar o conteúdo programático da disciplina com uso de instrumentação e prática de campo 

comuns a atividade profissional do geógrafo. 

4. Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade I - Histórico e caracterização da Biogeografia. 

a) O que é Biogeografia?  

b) Relação com outras ciências  

c) Interface entre Geografia, Biologia e Ecologia  

d) Os Geossistemas e  os Ecossistemas 

10 h/a 

 

Unidade II - Estudo da influência dos fatores climáticos, geomorfológicos e edáficos 

sobre os seres vivos, associações vegetais, animais terrestres e aquático.  

a) A Teoria da Deriva Continental e a segregação de espécies;  

 

b) As Mudanças Climáticas do Neógeno e do Pleistoceno (Terciário superior e 

Quaternário inferior e Superior.)  

c) A paleogeografia Miocênica da Amazônia sul ocidental 

d) Os refúgios florestais pleistocênicos e a extinção de espécies na Amazônia. 

 

15 h/a 



Unidade III  - Os seres vivos e ciclos biogeoquímicos 

 a) Ciclo da Água; 

 b) Ciclo do Oxigênio;  

c) Ciclo do Carbono; 

 d) Ciclo do Cálcio;  

e) Ciclo do Fósforo;  

f) Ciclo do Nitrogênio; 

 g) Ciclo do Enxofre. 

 

15 h/a 

 

Unidade IV -  Estado atual da biota planetária e o grau de interferência humana. 

Ecossistemas/Geossistemas e impactos antrópicos. 

 a) Biostasia;  

b) Crescimento populacional e a pressão por alimentos 

 

 

10 h/a 

 

Unidade 05 – Trabalho prático de campo  

-Atividade a ser realizada entre os dias 07, 08 e 09 de Outubro de 2022, no 

município de Humaitá-RO – Vila Murtinho-RO   e na Serra dos Pacaás Novos, 

cidade de Guajará Mirim-RO. 

-Roteiro 

Rio Branco-Ac- Campus Universitário – Humaitá-Am – 712 km, dia 07/10 

 (Humaitá-Am – Vila Murtinho-RO, 488 km, dia 08/10. 

Vila Murtinho-RO´- Guajará Mirim-RO – 52 km, dia 09/10 

Retorno - Guajará Mirim-RO – Rio Branco-AC – 440 km, dia 09/10. 

30 h/a 

Total  90 h/a 

4. Procedimentos Metodológicos: 

Aulas expositivas; Metodologia ativa com resolução e compreensão sistemática de problemas a partir dos 

conceitos da disciplina trabalhados em sala de aula; Debates; Sínteses propositivas; Atividades de transposição 

didática. 

 

 

5. Recursos Didáticos  

Textos; Quadro Branco; Apresentação em Power Point; Documentários; Filmes e aulas de campo 

 

7. Avaliação  

As notas N1 e N2 serão compostas de acordo com o Regimento Interno da Instituição, constando de: 

 

Unidade I e II : Avaliação escrita; 

Unidade III: Apresentação de trabalho 

Unidade IV: Avaliação escrita composta pela nota da unidade III. 

Unidade 05: Relatório de campo.  Atividade e relatório de trabalho de campo (atividade a ser realizada entre 

os dias 07, 08 e 09 de Outubro de 2022, no município de Humaitá-AM, Vila Murtinho-RO e na Serra dos 

Pacaás Novos, cidade de Guajará Mirim-RO, conforme descrito no detalhamento da unidade temática 

correspondente. 



8. Bibliografia 

  (Lista dos principais livros e periódicos que abordam o conteúdo especificado no plano. Deve ser organizada 

de acordo com norma atual da ABNT. Organizar em bibliografia básica e complementar). 
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Observações: 

 

Aprovação no Colegiado de Curso (Regimento Geral da Ufac, Art. 70, inciso II). 

 

Data:  

http://www.iqsc.usp.br/iqsc/servidores/docentes/pessoal/mrezende/arquivos/EDUC-AMB-Ciclos-Biogeoquimicos.pdf
http://www.iqsc.usp.br/iqsc/servidores/docentes/pessoal/mrezende/arquivos/EDUC-AMB-Ciclos-Biogeoquimicos.pdf
http://www.iqsc.usp.br/iqsc/servidores/docentes/pessoal/mrezende/arquivos/EDUC-AMB-Ciclos-Biogeoquimicos.pdf
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